Sugestão de Pauta

 

Sua carreira em boas mãos

Coaching ganha espaços no meio empresarial brasileiro auxiliando o cliente a fazer um planejamento profissional e abrindo novas perspectivas de sucesso
 

Da advocacia e do mercado imobiliário para atividades na Bolsa de Valores e produção de cerâmicas artesanais. A mudança, que pode parecer radical - principalmente para um profissional altamente bem-sucedido - surpreendeu o mineiro Marcelo Tavares Faria. Insatisfação na carreira era o principal problema do executivo, que a partir do trabalho de coaching passou por um processo de redirecionamento profissional. 

Com o acompanhamento do “coach” (profissional especializado em coaching) Ricardo Melo, diretor do Instituto Ricardo Melo e pioneiro dessa consultoria em Minas, o advogado estabeleceu novos parâmetros na sua vida profissional e pessoal, conciliando o trabalho jurídico a uma incursão pelo mundo das artes plásticas. “Aprendi que na vida tudo necessita de planejamento. Me redescobri profissionalmente”, analisa Marcelo.

O Coaching é um processo focado em liberar o potencial e maximizar a performance dos indivíduos na vida pessoal e profissional. É um treinamento que produz mudanças positivas e duradouras e auxilia o cliente a administrar seu tempo. Conduzido confidencial e individualmente ou às vezes em grupos, a consultoria é uma oportunidade de visualização clara dos pontos individuais, de aumento da autoconfiança, de quebrar barreiras de limitação, para que as pessoas possam conhecer e atingir seu potencial máximo. 

Nos últimos anos, o coaching tem se tornado aplicável a todas as áreas, nos negócios e em todos os aspectos da vida. Atualmente é bastante normal que alguém procure um coach para ajudá-lo a atingir suas metas na vida e no trabalho. Mas, como ressalta Marcelo Tavares, a iniciativa de mudança deve partir da pessoa, o coach apenas auxilia.

Coaching de Carreira

Hoje, existem alguns tipos de coaching, dentre eles o coaching de carreira. “Nessa modalidade de Coaching, a proposta é auxiliar profissionais que estão insatisfeitos com suas carreiras e não sabem o que fazer, qual caminho seguir. Sentem-se impotentes para escolher se mudam ou não de emprego ou mesmo de opção profissional, mas a sensação é que estão perdidos”, explica o especialista Ricardo Melo.

 No coaching de carreira, segundo ele, explora-se o autoconhecimento do cliente a fim de criar condições para observar qual caminho a seguir. “Quando definida a opção, desenvolvemos competências específicas para ele se destacar em sua área de atuação”, comenta.

Qualquer pessoa indecisa profissionalmente ou se sentido impotente para lidar com os desafios da carreira são candidatas ao coaching de carreira. É uma excelente opção para estudantes que queiram se inserir no mercado de trabalho e para profissionais de todas as áreas que almejam conquistar resultados mais significativos na profissão.

Algumas das áreas de foco dessa modalidade de coaching são: capacidade de administrar mudanças, habilidade de domar e usar o estresse de maneira positiva, aumento da capacidade de liderança, aumento de produtividade e lucros, aumento de qualidade de vida no ambiente de trabalho, capacidade de trabalhar eficientemente em equipes e melhor capacidade de resolução de conflitos.

Como estas habilidades podem ser aprendidas, a demanda pelo processo de coaching  aumentou consideravelmente nos últimos dez anos, com o objetivo de melhorar a produtividade do profissional na empresa, expandindo suas habilidades de responder à vida. “O coach tem um papel mais abrangente que simplesmente orientar executivos empregados. Ele pode mudar o rumo profissional das pessoas e despertar qualidades até então desconhecidas”, acrescenta Melo. 

As empresas estão descobrindo rapidamente que investir no capital humano vai além de teorias abstratas, pois se traduz, na prática, no aumento da capacidade de resposta às adversidades que aparecem como barreira para uma carreira de sucesso. 

Trabalhando o Coaching

Ricardo Melo explica que, no coaching, através de processos de avaliação rápida e estruturada, coletam-se informações sobre valores, qualidades, áreas que precisam de maior desenvolvimento, habilidade de lidar com estresse, capacidade de liderança, etc. “Em cima disto, planejam-se quais as habilidades que precisam ser mais bem treinadas para gerar maior efetividade na vida profissional, além de equilíbrio pessoal. Gradativamente, ações e comportamentos específicos são agendados e treinados, para que o cliente domine as competências necessárias, agregando valor ao seu estilo de liderança”, traduz.

Nos EUA, estas técnicas já são usadas pelos “coaches” mais respeitados do mercado, seja em nível pessoal ou profissional. Aproximadamente 40% de todos os executivos dos EUA já tiveram alguma experiência de coaching. 

Um estudo feito pela revista Fortune com executivos na faixa de 40-49 anos, nas funções de Vice-Presidente ou acima, mostra que o retorno é em média 570% no valor investido. Outro estudo feito por uma empresa de consultoria com as 500 maiores empresas dos EUA mostra que executivos com altos índices de competência emocional conseguem vender 123% a mais do que executivos com competência emocional média. 

E a procura pelo Coaching cresce consideravelmente no meio empresarial. Segundo balanço da Revista Fortune 500, 60% dos executivos de alto escalão das maiores organizações do planeta contam com um Coach para auxiliá-los na gestão de seus negócios. 
Segundo Melo, até profissionais mais experientes podem ganhar com o coaching. “O que mais observo são executivos com dificuldades na hora de tomar decisões estratégicas que podem mudar a estrutura das organizações e desenvolver a capacidade de liderança. O gerenciamento do tempo disponível é outro problema na vida dos empresários. Com o acúmulo de funções e a necessidade constante de aperfeiçoamento profissional, o tempo se tornou o inimigo principal dos gerentes e diretores de pequenas, médias e grandes empresas”, acrescenta. 

Pesquisas mostram que entre os fatores que causam mais prejuízo para a carreira do executivo estão: a falta de capacidade de lidar com adversidades de maneira efetiva, qualidade de relacionamentos que ele estabelece com seus pares, subordinados, chefes na empresa e ainda com equipes, em situação de conflitos e liderança. 

Não é à toa que o coaching é uma das ferramentas mais utilizadas no mundo para o crescimento profissional e projetos de vida. O processo nasceu nos Estados Unidos, na década de 70 e em pouco tempo ganhou novos ares. Em 2004, estima-se que mais de US$ 2 bilhões foram investidos em Coaching e a previsão é que a ferramenta tenha um crescimento considerável até 2008.

Essência e sucesso

“Sabe aquelas coisas que você precisa fazer e nunca começa? Aquele livro que está na estante, você olha, pára e pensa: preciso arrumar tempo para ler. Aquela ligação para os amigos que há muito você não encontra, mas que vai ficando para depois? O coaching auxilia o cliente a ter foco”, assim Sueli Gomes, outro exemplo de sucesso do coaching de carreira, define a experiência com a ferramenta. 

Gerente de Negócios da empresa Procwork, 38 anos, formada em Relações Públicas, ela passou a contar com o coach Ricardo Melo em junho de 2005. “O processo de coaching está me auxiliando a ser mais produtiva, a focar todas as minhas atividades em resultados. Quando digo resultados não me refiro ao conceito tradicional, mas aos resultados que realmente fazem sentido para mim. Hoje, consigo monitorar com maior clareza todos os aspectos da minha vida”, traduz.

Sueli diz que seu foco é na área profissional, onde os resultados estão sendo nítidos. Mas ela ressalta que a experiência com o coaching reflete em várias áreas. “O coaching faz você pensar de forma global. Tenho lido mais e estou mais motivada. Estou procurando ser mais compreensiva e buscando ver as alternativas que nem sempre estão evidentes à primeira vista até nos relacionamentos pessoas”, analisa. O coach do Instituto Ricardo Melo, segundo ela, auxilia a detectar o que realmente é importante e partir para a ação. E, tudo isto, respeitando a sua essência.

A executiva diz que atualmente está mais consciente de suas obrigações, o que reflete na organização e produção profissional. “Procuro estabelecer metas e cumpri-las dentro das possibilidades. É importante ressaltar que as minhas decisões são baseadas na missão e visão que defini para a minha vida e, agindo assim, as escolhas se tornam mais fáceis”, acrescenta.   

QA

Melo comenta que os empresários, por exemplo, têm muita dificuldade para lidar com situações críticas do dia-a-dia que exigem uma postura diferenciada. O coaching auxilia o cliente a estar preparado para esses momentos, trabalhando para que ele aumente seu “quociente de adversidade”. “O QA sinaliza de que modo um indivíduo reage a situações tensas. Uma pessoa com alto QA consegue manter a tranqüilidade, assume sua responsabilidade, toma atitudes coerentes e administra conscientemente uma situação estressante”, exemplifica.  
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